
2 
ii ' Oi 'kv da 

1 escreve a 
4 MâgÜálena 
-:.-= O presidente José Sarney 
53? enviou carta à pianista 
^ Magdalena Tagliaferro a 

quem, na última quinta-
tV feira, conferiu a Ordem 
* P Nacional do Mérito. 
^ Magdalena Tagliaferro 
4:1 apresentou-se anteontem à 
i r tarde no Teatro Municipal 
J do Rio de Janeiro, com pe-
O cas, de Beethoven e Cho-

pin. Entre os presentes o 
Presidente da República, 
que aplaudiu a pianista, de 
92 anos. 

Eis a integra da carta de 
Sarney a Magdalena Ta­
gliaferro. 

Carta de amor 
a Magdalena 
Tagliaferro 

"Senhora Magdalena Ta­
gliaferro, 

"Esta ê uma carta de 
amor. 

"Quem lhe escreve é um 
Pais jovem, o seu País, o 
Brasil. 

"Venho confessar os sen­
timentos que trago na al­
ma, e que nunca tive opor­
tunidade de dizer-lhe. 

"Uma paixão forte e lon­
ga que me enche de músi­
ca: fusas, semlfusas, an-
dantes, alegros, adáglos... 

"De há multo a senhora 
é, para mim, um símbolo e 
um exemplo. Quando a ou­
ço, passa-se comigo o mes­
mo que seus dedos fazem 
quando roçam as teclas do 
piano: suas mãos, por onde 
corre sangue brasileiro, 
transformam vida, emo­
ção, sofrimento, alegria, 
sonho, seja dos grandes 
compositores que interpre­
ta — Mozart, Beethoven, 
Vllla-Lobos, Chopin —, seja 
do nosso povo, na poesia da 
música. 

"A música — sentimento 
de todos — é a única lingua­
gem, que une a humanida­
de. Nfio precisa de traduto- \ 
res. Fala diretamente a al­
ma. Ê silêncio e sons. Otto 
Maria Carpeaux observou 
que "a palavra nfio é capaz 
de traduzir a substancia ; 
musical; se fosse, nfio ase 
precisava de música. Ê o 
supremo triunfo do espírito 
criador humano". 

"Desde menina, suas 
mãos pousaram nos tecla­
dos dos negros planos, pe­
las salas do mundo. Desde 
então conquistou ouvintes 
em Patls, arrebatando 6a-
biil Faure, e logo encan­
tando platélsa no mundo in­
teiro. 

"Quanto ciúme senti da 
França, no amor que a se­
nhora tem por aquele gran­
de pais, que, menina ainda, 
aos treze anos, a senhora 
extasiou, ao ganhar o prê­
mio do Conservatório de 
Parts. 

"Quanta alegria, ao lon­
go de tanto tempo, cada vez 
que a senhora se apresen­
tou, com uma grande or­
questra, com um grande 
maestro, pelo Brasil afora, 
por tantos países, pelo 
mundo... 

"E quão reconhecido fi­
quei pelo seu trabalho, a 
dedicar-se a tantos alunos, 
a formar no Brasil toda 
uma escola musicai. 

<flA senhora sempre acre­
ditou no Brasil e no pov® 
que Vsm fala. "temos a vo­
cação da tmisíca. Em ne­
nhum pais do mundo pode­
ríamos encontrar tantas 
qualidades reunidas", foi a 
senhora quem disse. E "o 
artista deve saber, durante 
a vida inteira, guardar em 
si a bondade, o carinho, a 
alegria da alma e, quando 
possível, a divina Infância 
docoraç-ao." 

"Senhora, Isso a senhora 
conservou sempre. 

"Hoje, 82 anos. Uma lon­
gevidade ativa rara, como 
um Rubinstein, um Casais. 
Continua a tocar. Seu cora­
ção, ainda adolescente, co­
mo vimos, ao ouvir o seu 
plano. O Brasil, também, 
quando a ouve, é um ado­
lescente em seu amor. 

"Mas sei que a senhora o 
ama, assim como ama a 
humanidade. 

"Por Isso, esta ê uma 
carta de amor, de amor por 
quem somente encheu de 
orgulho o Brasil, com sua 
extraordinária arte, com a 
magia de suas mãos, com a 
beleza de sua vida, que nes­
te dia compartilho na hon­
ra de inserevê-la no livro 
do mérito da nossa PátriE, 
como um $os maiores Ins­
tantes da inteligência e da 
alma brasileira. 

"E mais, trago aqui, pela 
minha palavra, a voz do po­
vo brasileiro: bumba-meu-
boi do Maranh-ao, sanfo-
nelros, violões, pífaros, 
atabaques, planos, violon­
celos, vozes, violinos, 
cuícas, zabumbas... 

"Porque a senhora é um 
símbolo e um exemplo para 
mim, e para o Brasil. 

"Aos vossos pés, alteza, 
reverencio a sua graça.'' 

Seu 
José Sarney 


